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Sédo em Ll•boa. (lropr1utar1a <Ja:s la· 
brleas do Prado .llarianala e Sobrei· 
rlnhO 11'h•marJ, Penedo e Casai do Iler· 
mto fl-'>""'-11, Vallo Maior fAUiergari<i·a· 
YelhaJ. insla iladas para uma pioduetão 
annuai do seis mi lhões de kli os de pa
pei e dispondo dos machlntsmos mais 
aperfeiçoados para a sua in1luslria. 
1'em em dcposilo grande variedade de 
papeis de cscri1>1a, de lm1u·cssào e de 
embrulho. Toma e cxecula prom1>la· 
mente •.mcommendas para íahr icações 
ospeclacs de qualquer qualldad" de pa
pel de machina continua ou redonda u 
ele fórm3. Fornccu 1laJ)cl aos mais lrn-
1>or lanlcs jornaes e 1>uhl icaçõcs 1>erlo· 
dica~ dO Jl2il C é fornct•edora êXCIUSl\·3 
das mais lmport.;11Hcs companh i ;1s u 
empl'ozas naclonaes. 

ESClll l'TOll lOS E DEPOSITOS 

USBOA- 270. Rua da Princeza. 276 
PORT0- 49, Rua de Passos Manuel, 51 

t()~;~i)í~~~x~í'11.\~j,·u:~·~~ X1\1: .. ir~~~~11l~o~;~~~ 
tiSIJOa. (io.J - Porto, H i . 
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.... :------·~ 
PARA ENCADERNAR A 

(( Ill ustra.ção PortuO"'uezaii o 
Já e:it:\.o á vencia bonita ... capa:, em percaline dt: 

phanta .... ia 1>~1ra encadernar •> segundo semes
t re de 19 1 O da ///11slracâo J->01·111.:r11eza. Prec:o 360 
réis. Tambem ha, ao me~mto preço, capas para os 
sernestres anteriores. Euviain·se para qu<\lquer pon· 
to a quem as requisit:lr. A importancia póde ser 
remettida em ,·ali: do correio ou ~el19s "!m cart<a 
registada. Cada capa \':\e acom?'a'-:hada do indice 
e frontespicio rt:spectivo . 

• "ld111i11i.flrn ·lfo do .\RC l ' t .n-1.i.tl>oa 

J===========-======dl-

Jlutomo\J~is 
\'endem-sc oo ah1i.:am·.,.e. um.1 Li .. 

111osine. uma L~ndAuletie e 11111 <louble· 
phaeton tm nMgn:ri<·o est..tdo c.; de ~rc111 · 

de luxo. Trat~·S~ na eau Slmplu, BI· 
tydm1s, Discos 1 macbina; !aliantes dt 
:J. eamllo Branco. 

O que ha de melhor em bicyclettes 
111~h:..:a" desde 23sooo rs. com •odv::t o., 
pçrtc -11. e... /\ccessot1os t>uatiss1mos. 
Dbr:v .... Cv11l .1s,umptos pol iticos e ulll· 
ma 11u"1d:-u.Jc .. \tachinas fa.l!ante~ da:> 
mab modem:\.. de-..de 6$000 reis. 

Rua do Sottorro, 23·B. Rua ai Santo 
Jlntão, 34. 1 cte/Jho11e 207; . 

.. ================tt 

Estomago:: 
O carvão na phlolado granulado da Companhia Por· 

tugueza Hygiene (;de g.ande efficacia nos casos de dys· 

pepsia . d ilatação do estontago, embara·ço gastrico, digestões 

diíficeb. flatulencia, diarthéas putr idas e em geral nas ter• 

mentaçô<!s i 11c~li11aes. Frasco, 500 1·éis . 

Pharmacia: ROCIO, 60 a 63 - Ll"B0ll 

NÃO NECESSITA AflAR NEM ASSENTAR 

Mais de quatro milhões 
de Machinas "GILLETTE" estão em uso entre •s classes 
mais di~tinctis da sociedade em iodas 3S partes do m undo. 

MANEJO FACILIMO, ENORME ECONOMIA. 

ABSOLUTAMENTE SEM PERIGO. 

NÃO EXIGE APRENDISAGEM. MUITISSIMO HEGYENÍCO, 

TOMAR EM CONSIDERAÇÃO AS LAMINAS CURVAS 
A machina completa tripk-pr><cada, cm um lindo cslojo 
de coiro, custa compkla com 12 laminas ou sejam 24 
BUffiCS, 

REIS 5.000 

As machinas " G!LLETTE" e laminas de sobrecellente 
vendem - se em todas as boas lojas de ferragens, q uin
quilh erias, perfumarias, etc., e. pri ncípaes Cidades do Paiz. 
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se? d~orrurso hippico d ~~a e for ~'!'~h~n~eiio O 0;0,;;~ht'/.e~,'.eve pha· 
classgu1·f· a irlandeza C'~r. J~yme J\ltowMde lfs· 1cação ~mante s . eanm 
no Sroll, 

0 
sr 0 L t~nente sr' ~fv:'!!do-se em . u1z Faro n~ l ve1ra Ramos amarco . 

• 
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A prova Nacional foi ~anha 
pelo tenente sr. A Parreira na 
egua Serrano. 

t- \prescntai;llo de c3.nllos 
e\1r3.n::z;t~lros 

2-T3.;3 de honra otrereddo pela Sotl~da1Lc 
lhpple.i Portug11cia 

3-t:ru ..,.,.lto cll' c:in1.:f'l13 
\-[m salto de ':•li:\ en1re ' aras 

6So 





1-L:tlT<'~aln no l'e\·alLo 
•:O:.nns Soucb· 

S.311ando .u trlph~s 
b:\rrAS 

prine ()f' f..apue dl Zurro no e..uollo 
.. :Salnl llubt•rt Ir. saltando 

u monumen10 
3-0 sr. Jn)mc do Allo Mearim. 

vencedor do .:Grand~ 1~re111lo• 
( Cllchô·s de nenollrl) 

O concurso continuou mes
mo depois da partida dos con
gressistas realisando-se provas 
brilhantes como a do Percur
so de Caça em que foi classi
ficado em primeiro logar o 
tenente sr. j. d'Oliveira no seu 
cavallo t:clair sendo a prova 
d'amazonas ganha pela sr.• D. 
Maria Reis. Na corrida final 
para que se inscreveram qua
renta e oito cavalleiros foi con
cedido o premio ao tenen-
te sr. jara de Carv!ilho que 
montava o cavallo Star. 

No concurso de car-
ruagens de luxo obteve #'.,_~/). 
o primeiro premio a per-
tencente ao sr. visconde 
de Salreu. 



annos, contam os seus 
amigos,elle esturdiava por 
Lisboa n'uma bohemia ar-
listica, resahindo dia a dia 

.,.'-,_ n'este meio burgucz, pelas ;:{{< _ 
suas audacias, pelos seus m.: . ~ 
rasgos. Ao começo deixa- ~si\<.f ''{\' 
ram-n'o ferir com dois fra- r.;;_ll:,~~-"1f 
ços de lapis os altos !une- l<_,,,o/.,. .

1 cionarios, troçar dos ridi- '- •.i,, H 
culos1 mas quando, redo- ~"f~,g~;( 
branao de ataque, en- ~V":rn 
trçu a caricaturar o • ...-;. , ~111i .~ 
rei, choveram sobre f,,-<H :!li -~ 
elle as querellas, co- ·' ,~ ' ,.,;;;{' 
meçaram as persegui· ~;;; \~, 
ções. foi Leal da Ca
rnara que creou a sym
bolica e expressiva 
fórma demarcarD. 
Carlos : o chapeu ~~- - Í 



,~Bl ·t~ 
('( çãoaosjornaes ~~-
1 hespanhoes, • 

Jlll• ... ~ installado pro
visoriamente 
em Madrid, com a ma
la !e ta, o lapis prom
pto, os pés a quererem 
deixar de pousar na 
terra hespanhola, onde 
lambem não se tolera
vam as suas queridas 
audacias. 

A França tão alegre 
que faz as revoluções 
e canta depois, quando 
não canta ao troar do 
canhão, tão espirituosa 
que comprehendeu Mo
here apezar dos des
lumbramentos do Rei 
Sol. tão acolhedora que 
dentro das suas frontei· 
ras ha exilados de todo 
o mundo, vencidos de 
todas as revoltas, reis 
e falsos capitães Ko-



penik, chamava-o. attra
hia-o, era o seu sonho. 
Entrou em Paris desco
nhecido, abatido, receo
so; Paris deu-lhe a ce
lebridade. o aprumo, a 
confiança; Paris adop
tou-o desde que o fez 
sorrir alegremente e a 
Europa conheceu d'ahi 
a pouco o illustre por
tugucz que interessava 
a capital da civilisação. 

Mas que fizéra Leal 
da Camara?! 

Farto de não poder 
caricaturar na sua ter
ra o chapeu e o charu
to real, lembrou-se de 
fazer as mais espirituo
sas caricaturas dos so
beranos europeus, ha
vendo sempre no fundo 
da sua troça como uma 
alfinetada rija que no 
meio do riso fazia me-
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Agora vem a Por
t u ga I a admirar os 
campos lindos, que já 
ha muito não vê mas 
lambem n'um desejo 
de falar nos meios in
tellectuaes da carica
tura univer-;al. Leal da .. ., 
t-Oulro 3.51n."Cto tio :\h•lfer• 

! -:\O hOSflUO ilc 00lonha 





Os congressistas hespa
nhoes não quizeram dei
xar Lisboa sem mostra
rem a sua admiração pela 
obra do grande poeta por
luguez e em 19 de maio, 
reunindo-se em grande 
numero foram depõr uma 
linda corõa de flõres, com 
as côres hespanho las, no 

1-0 :-ir. PC'llth > Torres 
tendo o seu dl&Cul"\o no pedes1al 

688 



t-l;ina tl:'l.S phas:cs do exorcleio de artilharia pror otcaslào da. visita 

~-O:s C'l:Cre losdgo11}!'g~~(ctt~hÍ~'J~\:3rlos Gomes) 



,_ \ Rotlllm r•orcncnsc flUP 
'ª'' l'l'~•-:ir aos b3ncos d:a. 
Tt•rra \m 1\, tundrad3 em 
)l~(4..,1n-llos 1.oet•s da p:a.rti
•la ~-o mtfor ,.,.lelro por-
1u.-1h·t.o lugrt •Ft'lfsbcrt.."'·· 
;1i,:or;, a c.unlnho da r(>rn 
\ 1 a .l- \ llf'st3 do b.·u;-a
lh~ 11 r-om dua..' linhas 

:~,ln~1uÍ.~~ot"l,~3d~~ ~.~~ 
k~.·~: ~~~,~~d~rº~Z,';n:: 
tr:i.Jn tle 11esc:L e s'gnr:rndo 
n:t rn!lo o •rlllcs>. onde si~ 
flnroln ~ Unha tlo pese..u 
cfa 11unl 1}0ncJo a :i.ug~ia ou 

am:ol 

i;taram ha dias do 
Porto 





O sr. marquez de V il
lalobar, ministro de Hes
panha, recebeu em 17 de 
ma io os ccngressistas 
seus compatriatas nas sa
las da legação. 

t-Os congressislns 
hespanhocs 

rece111dos •l:'.l leg3c:1o 

p~~ !~~sK;';~~~~u?z 
Je Vill•lobar 

2-Dr. Annlbal c:te .\facedo 
Ch:l\'CS 

3- .\ sr." o. ,\lar ia Heis, 
uma das co1\corrcntcs da. pro\'a. 

dC :l0l:l%t'Hl~S 
do Goncurso llippko 

4-Cm as1>rc10 da exposlçíio 
tio COllU11 l>M10 

J-Outro a~1Jeeto do atcller 
de Columbano 

\Cllchcs de Bonolicl) 

j] 
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t-l'm:.. ph.ase do Jogo entro u grupo rrancu 
e o club lnt4.'lrn!\t·Lu1!\l 

l!-0 gru1>0 de jogador('~ hordekzçs 
;:-•J Club l•Hernaelonal cio tnot-lioll, •IH" ~e lbat.:u 

no dia 2~ gnnh::1nc10 11nr u111 cgo:1b 
4-A A soci:lçãt> de f.'oot-lt:ll l, 11u1• l'lu bateu 

no dia '!!I, ganh:rn1lo 3 •i.coal~· 
:".-l'ma pha.s~ do Jo~o entro 01 JOjt;ulor~s (r.1nce1cs 

e a. ·'SiMfa(\:>io d•' f.'oot·llall 

Nos dias !9, 20 e 21 de maio disputaram 
o torneio de fool-/Jall aos estudantes borde· 
lezes. no Campo de Bemfica, e os clubs por· 
tugueies Internacional, Associação de Foot
ball ganhando·lhes respectivamente por um 
cinco goals. Os bordotczes venceram 
o Sport Lisboa Bemfica por 4 goals. 





~~MilO -~~\Jm5~~ l\ll LI r?.~~11 
Na Suissa. todas as B ' ~ · ~ 

questões são reguladas ' ~ :çJ 
pelo refer1•11d11m do povo. -~f,1> 
Sem elle não ha lei pos- ) \~~~ 
sivel, não ha decreto /f ''-"'-'" 
exequivel. Apesar d'isso, ~ r, <r 
só quatro dos vinte e " f:I 
dois cantões da confe
deração helvetica leem 
ainda o parlamento po
pular tradicional, ao ar 
livre, na praça public3. 
O cantão de Olarus per
tence a esse numero. 
No mercado faz-se um 
amphitheatro; todos os 
cidadãos leem como um 
grande dever assistir á 
reunião parlamentar. No 
meio é a tribuna, d'onde 
o presidente dirige os 
debates e na primeira 
fila, estão os Jogares dos 
funccionarios e de roda, os dos estudantes. 

que leem direito de assistir ás re-
~ uniões, como auditores. Em volta, fi-

cam os cidadãos eleitores. A assem
biéa popular, valida a nomea
ção dos funccionarios, elege os 

1-0 Ko'•'rni1dor do t::rnt'io eni:.a111lnhlln 1lo· .. t /'~ra :l MS1•1ublei:\ popul:i.r. 
lln't'4•tlhJo 1;elo ltn~"clli.· I , nrm.ulo • n )(l:utJo. lns htnia 

do 11rMl•ll'nt1-
:!-\'lst_. j.\'.1..•rnl dn A1,e111lil••a 



O b:tnéo do~ funccionnrlos o dos repro~~nt:rntcs do c.anl:lo 

juizes e delibera sobre as leis apresentadas pelo governo federal. 
Todos os cidadãos teem direito de falar n'estes parlamentos ver

dadeiramenle populares, e que veem da tradição liberalissima d'esse 
pequenino povo, que tão grandes exemplos tem dado. A egualdadc. 
perante as reuniões, éestrictamente observada. Todosdiscutem, como 
é logico, as leis porque teem de ser governados, e, d'este modo, 
ellas saem perieitas e são cheias de garantias. O espectaculo d'es· 
ses parlamentos, é genuinamente republicano na sua essencia e no 
seu aspecto; teem grandeza na sua simplicidade, differençando·se de 
outros parlamentos de republicas, tão aristocratisados como os das 
monarchias. 



A Camara Municipal 
de Lisboa offereceu aos 
congressistas em 17 de 
maio uma garden-party 
no jardim da Estrella 
que foi immensamente 
concorrida. Era d'um 
lindo effeito o aspecto 
da festa com a varie
dade dos trajos das se
nhoras sob as arvores 
diante das mezinhas 
onde era servido 
o lanche. .,. 

As bandas da J~~ 

<ef~~~PCI'. 
4ÁO ~~~~--~ 

1-t:m aspt•do do l•rdhu , :'\_ 
(1 l1ora tio çlm 

Guarda Republica e 
da Armada tocaram 
durante a encantado· 
ra reunião. 

O povo que rodeava o 
jardim acclamava os con· 
gressislas que para 

V 





A moda continúa a 
ser bem bizarra. Os 
vestidos não leem soi
irido modificações na 
fórma mas sim nos or
natos como se vê nas 
gravuras que publica
mos. Ha porém um 
alarme, um novo mo· 
delo que aliaz não 
fará tan'o ruído co· 
rno a saia calção, a 
qual parece ter passa-

":'11lemoi54"H~ 01''4l(h:t.m11> 110 lh':'3tro 110 l':il:als Ro) al, com um noro model" dt> totlNtt bn.;:ulo (M\r um do' co,1u1reir4,.. :11 n .. t.s 
699 
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))) acontecimento de grande alcance ; torna muito ffi' mais acessivel o nosso porto aos americanos que 

decerto começarão a visitar-nos com mais frequen-
, h eia, Esse paquete chama-se Sa11f Anna e comporta 

oitenta passageiros Je primeira classe, cento e cin
coenta de segunda e m 1 e oitocentos de terceira. 

t--0 paquete •S.-.nt"Ann:i 
taue ac.al;a. 

do Inaugurar as carrelr<ts 
entro 

Ltsbon t• Now1. York 

D'uma linha muito elegante com as suas salas ar\isti
carnente mobiladas, commodas, bellas, d'um grande 
modernismo, o paquete é magnifico e foi visitado por 
grande numero de pessoas convidadas· pelos agentes 
da Companhia Fabre, os srs Orey 8t Antunes. A via-

gem vae fazer-se em no
ve dias. 

/01 

Eram seis horas da tar
de do dia 18 de maio 
quando o bello barco dei· 
xou o Tejo por entre as 
acclarnações festivas dos 

~-li111 grnpo de. \'l!i.ltnnlt"S 
da 1-:rnprt'l:l Gyprl('n 1'°1'hrt• ,\. r..• 

t'nlre os 11u.:ars 
'i4" 'trm º" srs. mlnltlr1 s 

da \hrlntl.1 e Obru l'ubllca~ 
3-n "ir. <lr. Hrllo Camacl10 a t1oOrdo 

llo ·~anl' \nn:t• 

ullimos visitantes a que corresponderam 
passageiros e a tripulação. 

O governo portuguez subsidia estas via
gens com um conto de réis devendo no 
proximo mez de junho partir o novo pa
quete d'estas carreiras o Madl'r111a, 
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- 1 0 ~-.\'Clh'CIC)'C dA t'\llO!lk:10 
dl.' a \Jc•ullurll 

n:i Soded1hll\ "" \ i:;rll-ullurn 
:'-Os sr~. J. l.:\c:í'rdn , 

JllulO ltlht•fro 0 ll0-.4\U~to~, (RlllO) 
c1uu \;)O tlnr a V(llL' 

:10 mundo 1'111 bh·ldt•ll.n 
t.·nnilM 11t'IO '"''"'., 

;antes d• partltl:L u:t \\1'.'nhl:\ 
Ja Uhndocl•~ 

n;i ;~;\:d'1~'1d~~o \~~1.~~j~~~r:a 
•·- \ t\f1~~lc!tt) d1• fal:rnç:h 
de \l:murl Gu,ta\O Uord:l1l1> 

Ptnhtlro 
1 Uh hn dt" flt nbllth 
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t- \ r1·rh11011f:i do j11r;'l.1111·uto 
-t- \ d1tgad:i Jo ministro 

1la marlnha 
l-t 111 ª"'I'"''º du eto?ttldo 

11·~ b:\\ ODd.3.<li 
l- \ h't.hkru:la ªº"' C'\trdclos 

O juramento de ban
deira no quartel de ma
rinha fo i um dos mais 
solcrnncs actos ultima
mente realisados. Co
nhecido o brilhante pa
pel da armada na revo
lução, sabendo-se que 
os actuaes officiaes su
periores do corpo de 
marinheiros sahiram do 
comi 1 é revolucionario. 
calcula-se o int er esse 



li ~ ' 'iiii il'li" 

1 1 • .. 
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los da Maia leu aos recru
tas os seus deveres, mos
trando-lhes o commandan
te sr. Ladislau Parreira o 
que significa o culto da ban· 
deira da patria. Outro oifi
cial revolucionario o capi
tão-tenente Souza Dias pro
nunciou a formula do jura
mento que os recrutas fize
ram n'um enthusiastico im
pulse perante os seus com-

1-E\crdclo' ('Otn urn3\ 
'!-l'm &.'Jtt'tto 41a lul'f.L 
:1-.\ luc:L'\ de tnin·:•u 

t - Um 4Spi"eto do dt•<JOl(I 
· do~ fl't'rllL'\S 

mandantes e o ministro da 
marinha. Realisaram-se depois 
varios exercicios desporlivos 

como os de esgri
ma, lançamento 
de bala, lucta 
greco-romana, de tracção 
e gymnastica sueca. 

A distribuição dos pre
mios fez-se n'uma sala 
do quartel servindo-se 
depois um copo d'agua 
e sendo pronunciados 
discursos patrioticos pe
los officiaes do comité re
vo1ucionario de marinha. 


